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Resumo: Autoeficácia se refere ao julgamento do indivíduo sobre 
suas próprias habilidades, influenciando nas ações, emoções e ex-
pectativas do atleta. Objetivou-se caracterizar estudos sobre au-
toeficácia em atletas profissionais, de elite e/ou de competições 
de alto nível, por meio de uma revisão integrativa. Foram recupe-
rados 12 artigos nas bases LILACS, Pubmed e SciELO. Os principais 
temas abordados pelos artigos envolveram a relação da autoefi-
cácia com desempenho esportivo, repertório de habilidades no 
esporte, uso do autodiálogo, lesões esportivas e outras variáveis 
psicológicas, tendo sido encontradas apenas pesquisas quantita-
tivas. A Psicologia pode contribuir por meio do delineamento de 
intervenções que favoreçam o desenvolvimento da autoeficácia e 
pela avaliação dessa competência.
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Abstract: Self-efficacy refers to an individual’s assessment of their 
own abilities, influencing the actions, emotions and expectations 
of athletes. The aim was to characterize studies on self-efficacy in 
professional, elite, and/or high-level competition athletes through 
an integrative review. Twelve articles were recovered from the 
LILACS, PubMed, and SciELO databases. The main themes ad-
dressed by the articles involved the relationship between self-effi-
cacy and sports performance, skill repertoire in sports, use of self-
talk, sports injuries, and other psychological variables, with only 
quantitative research found. Psychology can contribute through 
the design of interventions that promote the development of 
self-efficacy and the evaluation of this competence.

Keywords: self-efficacy; sport; sport psychology; athletes.

Resumen: Autoeficacia se refiere a la evaluación de un individuo de 
sus habilidades, influyendo en las acciones, emociones y expecta-
tivas de los deportistas. El objetivo fue caracterizar estudios sobre 
autoeficacia en deportistas profesionales, de élite y/o en compe-
ticiones de alto nivel a través de una revisión integradora. Se re-
cuperaron 12 artículos de las bases LILACS, PubMed y SciELO. Los 
principales temas involucraron la relación entre la autoeficacia y el 
rendimiento deportivo, el repertorio de habilidades en el depor-
te, el uso del autodiálogo, las lesiones deportivas y otras variables 
psicológicas, encontrándose solo investigaciones cuantitativas. La 
Psicología puede contribuir mediante el diseño de intervenciones 
que fomenten el desarrollo y la evaluación de la autoeficacia.

Palabras clave: autoeficacia; deporte; psicología del deporte; 
deportistas.
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1 Introdução
O esporte no mundo atual é fonte de intensas demandas de 

alto desempenho, o que traz condições laborais desafiadoras, já 
que atletas de alto rendimento estão expostos a condições rigo-
rosas de treinamentos e competições, com o objetivo de alcançar 
metas individuais e coletivas (Hill et al., 2018; Pedro; Veloso, 2018). 
Neste cenário, é necessário que o atleta seja capaz de apresentar 
características como manejo de condições estressantes, controle 
emocional, superação de condições desfavoráveis e adaptação po-
sitiva (Pedro; Veloso, 2018). Diante disso, para responder de forma 
positiva às adversidades, alguns recursos podem ser empregados 
pelo indivíduo, como a autoeficácia (Prince-Embury, 2013).

Autoeficácia refere-se à crença de uma pessoa sobre suas ca-
pacidades de produzir determinados níveis de desempenho que 
exercem influência sobre eventos que afetam suas vidas, ou seja, 
diz respeito ao julgamento do indivíduo acerca de suas próprias 
habilidades. Trata-se de um elemento regulador da ação humana, 
ao impactar os sentimentos, os pensamentos, a execução de ta-
refas e a motivação do sujeito (Bandura, 1994; Franco; Rodrigues, 
2018; Silva et al., 2011). Pessoas com alta autoeficácia tendem a es-
tabelecer, para si próprias, objetivos mais desafiadores, explorar 
melhor o seu ambiente e se manter fortemente dedicadas a desa-
fios, quando comparadas com pessoas que apresentam baixa au-
toeficácia. Além disso, a autoeficácia modela o pensamento causal: 
aqueles que se percebem como altamente eficazes são inclinados 
a atribuir suas derrotas ao esforço insuficiente, enquanto aqueles 
de habilidades semelhantes, mas baixa autoeficácia, atribuem-nas 
a déficits de habilidade. Um elevado senso de autoeficácia aumen-
ta a realização humana e o bem-estar pessoal, bem como reduz o 
estresse e a vulnerabilidade à depressão (Bandura, 1986; Bandura, 
1994; Pacico; Ferraz; Hutz, 2014; Sbicigo et al., 2012).

A percepção da própria eficácia é baseada em quatro fontes de 
informação: realizações anteriores (experiências anteriores com ta-
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refas que requerem o mesmo domínio, sendo esta a principal fon-
te); experiências vicárias (observação da conduta de outras pessoas 
e as ocasiões em que são recompensadas, ignoradas ou punidas); 
persuasão verbal e influências sociais (que contemplam o feedback 
que o indivíduo recebe, baseado na convicção de que possui as ha-
bilidades necessárias para realizar a ação) e estados fisiológicos das 
quais as pessoas julgam parcialmente suas capacidades, força e 
vulnerabilidade (Bandura; 1986; Bandura, 1997; Bandura, 2018). Se 
essas experiências de sucesso ocorrem na prática esportiva, além 
de fortalecerem os interesses e objetivos do atleta em relação à ta-
refa desempenhada, as estimativas da própria eficácia desenvolvi-
das podem ser generalizadas para outras dimensões da vida, o que 
permite melhor adaptação para demandas de diferentes contextos 
(Azzi; Polydoro, 2006; Corrêa; Dias, 2020).

No contexto esportivo, as crenças de autoeficácia do atleta in-
fluem nas escolhas das atividades que ele realiza, no esforço a ser 
despendido, na persistência para realizar determinadas tarefas, 
nas reações emocionais diante de adversidades e na criação de 
expectativas – que podem ser realistas ou irrealistas – sobre o pró-
prio desempenho (Lent; Hackett; Brown, 2004; Vieira et al., 2011). 
Por exemplo, em situações presentes no jogo de futebol, como 
desvantagem no marcador ou inferioridade numérica de jogado-
res, atletas com maiores percepções de autoeficácia tendem a se 
esforçar mais para responder ao desafio presente e a cumpri-lo 
com sucesso, enquanto aqueles com percepções mais baixas ten-
dem a desistir mais facilmente ou não se esforçar (Gouvêa, 2003).

Sivrikaya (2019) afirma que atletas com maiores níveis de au-
toeficácia tendem a ter melhores desempenhos, serem mais moti-
vados e persistirem mais frente os desafios no esporte. Além disso, 
a autoeficácia interfere positivamente na capacidade de lidar com 
os efeitos nocivos promovidos pelos treinos e pressões por resul-
tados, na saúde física e mental do atleta e nas sensações de prazer 
durante a prática esportiva. Anstiss, Meijen e Marcora (2018) tam-
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bém enfatizam a relação positiva de autoeficácia e desempenho 
esportivo, o que pode ser explicada pela influência do construto 
na tolerância à dor e na diminuição da percepção de esforço du-
rante os treinos e competições.

Atletas competitivos, no contexto da presente pesquisa, são 
entendidos como atletas profissionais, de elite e/ou que se envol-
vem em competições consideradas de alto nível, e que, portanto, 
estão sujeitos a uma alta carga de treinamentos e exercícios, em 
comparação com atletas recreacionais (que praticam a modalida-
de esporadicamente) (Kirschen; Jones; Hale, 2020; Machado et al., 
2018). Diante do fato de que as capacidades técnicas, físicas e tá-
ticas dos competidores esportivos estão cada vez mais niveladas, 
o aspecto psicológico muitas vezes se torna o diferencial para que 
vençam ou sejam derrotados, sendo o principal responsável pe-
las oscilações no desempenho (Almeida Júnior, 2020; Weinberg; 
Gould, 2017). Sendo assim, compreender os avanços já alcança-
dos na literatura em relação à temática, com base em uma revi-
são, pode colaborar na elaboração e implementação de progra-
mas esportivos que se propõem a encorajar seus participantes a 
desenvolverem crenças mais positivas de autoeficácia, promoven-
do aperfeiçoamento esportivo e qualidade de vida (Corrêa; Dias, 
2020; Duncan; Stryker; Chaumeton, 2015; Richards, 2018; Yigiter; 
Bayazit, 2013). Além disso, a realização de uma revisão de literatu-
ra pode colaborar na identificação de lacunas presentes, que po-
dem ser exploradas em pesquisas futuras para novos avanços.

O objetivo principal do presente estudo foi caracterizar estu-
dos sobre autoeficácia em atletas competitivos por meio de uma 
revisão integrativa de literatura, buscando, também, analisar es-
tudos sobre autoeficácia em atletas competitivos com base em: 
objetivos dos estudos, periódico no qual foram publicados, ano de 
publicação, metodologia utilizada, modalidades praticadas pelos 
participantes e suas idades, e resultados principais.
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2 Método
O método utilizado para a realização do presente estudo foi a 

revisão integrativa de literatura, que tem como finalidade sinteti-
zar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema de maneira 
sistemática, ordenada e abrangente (Ercole; Melo; Alcoforado, 
2014). A busca por tais pesquisas se deu em maio de 2021, nas ba-
ses de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), PUBMED e Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), usando os descritores “autoeficácia”, “esporte” e “atletas”, 
bem como seus correspondentes em inglês, “self efficacy”, “sport” e 
“athletes”, e em espanhol, “autoeficacia”, “deporte” e “atletas”. Tais 
bases foram escolhidas por incluírem estudos nas áreas de Saúde, 
Psicologia e Esporte. Para a busca, os descritores foram contempla-
dos no título, resumo ou palavras-chave nas bases de dados. Os cri-
térios de inclusão aplicados para a busca das pesquisas foram: arti-
gos científicos que tratavam de estudos empíricos publicados entre 
os anos de 2016 e 2021, na língua inglesa, portuguesa ou espanho-
la. Quando a busca foi realizada, escolheu-se tal período buscando 
incluir as pesquisas mais recentes do momento. Também levou-se 
em consideração o boom nas produções no campo da Psicologia 
Positiva do período, no qual o conceito de autoeficácia está inserido 
(Compton; Hoffman, 2020). Quanto aos critérios de exclusão, foram 
descartadas referências que não tratavam especificamente sobre 
autoeficácia e/ou cujos participantes não eram atletas competitivos. 
O percurso realizado para a seleção das referências foi explicitado 
no diagrama a seguir, baseado no fluxograma PRISMA 2020 para 
revisões integrativas (Page et al., 2021).
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Figura 1 – Representação do percurso realizado para a seleção das referências recuperadas
Figura 1 – Representação do percurso realizado para a seleção das referências recuperadas

Fonte: Elaborado pelos autores.

Identificação de estudos via bases de dados

Referências identificadas nas
bases de dados (n = 3.355)

Referências removidas antes do
rastreio:

Referências removidas
com aplicação dos filtros, de
ano e idioma (n = 1.953)

Referências rastreadas
(n = 1.402)

Referências excluídas, após
leitura de títulos e/ou resumos
(n = 1.384)

Referências para avaliação
(n = 18)

Referências excluídas por serem
duplicadas
(n = 0)

Referências avaliadas para
elegibilidade
(n = 18)

Referências excluídas:
Não se encaixaram nos

critérios de inclusão e
exclusão, após leitura do
texto completo (n = 6)

Estudos incluídos na revisão
(n = 12)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os artigos selecionados para compor o escopo da revisão fo-
ram analisados com base nas informações sobre objetivos do es-
tudo, periódico no qual foram publicados, ano de publicação, tipo 
de pesquisa (quantitativa ou qualitativa), modalidades praticadas 
pelos participantes (atentando-se para a sua natureza – coletiva 
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ou individual) e suas faixas etárias, e, também, resultados princi-
pais. A partir das principais contribuições de cada pesquisa, elas 
foram organizadas em diferentes categorias, explicitadas na seção 
Resultados e Discussão do presente artigo.

3 Resultados e Discussão
A Tabela 1 caracteriza os artigos recuperados em termos de 

autores e ano de publicação, periódico, caracterização da amostra 
e modalidade praticada pelos participantes.

Tabela 1 – Caracterização dos artigos recuperados em termos de autores e 
ano de publicação, periódico, caracterização da amostra e modalidade prati-

cada pelos participantes

Autores e ano  
de publicação

Periódico
Caracterização da amostra 
(tamanho e média de idade)

Modalidade praticada 
pelos participantes

Estevan, Álvarez e 
Castillo (2016)

Cuadernos de Psicología del 
Deporte

N = 86; média de idade = 22,03. Taekwondo

Zapata-Capellino 
e Gómez-Lafuente 
(2017)

Ajayu Órgano de Difusión 
Científica del Departamento 
de Psicología UCBSP

N = 1; média de idade = 24.
Boliche

Castro et al. (2018)
Revista em Ciencias del  
Movimento Humano y Salud

N = 32; média de idade = 17,03. Futebol

Hepler, Ritchie e 
Hill (2018)

The Journal of Sports  
Medicine and Physical Fitness N = 84; média de idade = 20,23. Diversas

Bateman e Morgan 
(2019)

Journal of Sport  
Rehabilitation N = 46; idades entre 18 e 24 anos. Diversas

Nogueira, Bara 
Filho e Lourenço 
(2019)

Revista Brasileira de Medicina 
do Esporte

N = 7; média de idade = 26,46. Vôlei
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Reigal et al. (2019)
International Journal of 
Environmental Research and 
Public Health

N = 181; média de idade = 25,68. Handebol de praia

Walter, Nikoleizig e 
Alfermann (2019)

Sports (Basel)
N = 117; média de idade = 16. Diversas

Brace, George e 
Lovell (2020)

Public Library of Science One
N = 56; média de idade = 38,86. Ultramaratona

Cartigny et al. 
(2021)

Journal of Sports  
Sciences

N = 111; média de idade = 22. Diversas

Chrysidis, Turner e 
Wood (2020)

Journal of Sports  
Sciences

N = 3; média de idade = 22. Futebol americano

Gabriel et al. (2020) Journal of Science and  
Medicine in Sports

N = 31; média de idade = 19,72. Diversas

Fonte: Elaborado pelos autores.

A maioria dos artigos recuperados foram publicados em revistas 
de Ciências Médicas e de Ciências do Esporte, e apenas dois são de 
revistas específicas da área da Psicologia (“Ajayu Órgano de Difusión 
Científica del Departamento de Psicología UCBSP” e “Cuadernos de 
Psicología del Deporte”). Considerando que a autoeficácia é um tó-
pico de investigação da Psicologia, compreende-se que a temática 
poderia ser mais investigada por pesquisadores da área futuramen-
te, possibilitando um maior aprofundamento na literatura científica. 
No entanto, vale destacar que a pequena quantidade de estudos 
em periódicos de Psicologia pode ser consequência da menor pro-
dução voltada à saúde mental e bem-estar psicológico de atletas 
competitivos (público-alvo da presente revisão), ao passo que áreas 
relacionadas à dimensão física de tal público estão mais consoli-
dadas (Rice et al., 2016). Sendo assim, é possível que tenham mais 
periódicos das Ciências Médicas e Ciências do Esporte publicando 
pesquisas sobre atletas competitivos em geral.
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Observou-se um aumento na quantidade de trabalhos ao lon-
go do tempo, com a maioria publicada em 2019 e 2020, possivel-
mente relacionado ao boom atual da Psicologia Positiva (Compton; 
Hoffman, 2020). Sobre as modalidades praticadas pelos partici-
pantes dos estudos, há uma variedade considerável, o que pode 
auxiliar a trazer resultados mais abrangentes. Cinco pesquisas ti-
veram competidores de variados esportes em sua amostra, ao pas-
so que quatro tiveram de um esporte coletivo (Futebol, Voleibol, 
Handebol de praia e Futebol americano) e três de um esporte indi-
vidual (Taekwondo, Boliche e Ultramaratona).

No que tange à faixa etária dos participantes das pesquisas, 
a maior parte delas – 10 – tiveram a idade dos participantes entre 
18 e 27 anos. Tais achados da revisão de literatura eram espera-
dos, considerando que os estudos envolveram atletas de alto ní-
vel. Trata-se de um contexto que tende a envolver especialmente 
pessoas no início da adultez até por volta dos 30 anos de idade, 
período do auge das capacidades físicas do ser humano (Gabbard, 
2004; Westerstahl et al., 2018) e, portanto, mais propício para altas 
exigências esportivas. Todos os trabalhos utilizaram abordagem 
quantitativa. Sugere-se considerar a produção de mais pesquisas 
qualitativas para ampliar a diversidade metodológica.

Em seguida, serão apresentados detalhamentos sobre os arti-
gos. Para tanto, eles foram organizados nas categorias: relação en-
tre autoeficácia e desempenho esportivo; autoeficácia e repertório 
de habilidades no esporte; autoeficácia e o uso do autodiálogo; re-
lação entre autoeficácia e lesões esportivas; autoeficácia e outras 
variáveis psicológicas.

3.1 Relação entre autoeficácia e desempenho esportivo

Alguns dos artigos recuperados abordaram a relação entre 
autoeficácia e desempenho esportivo. Zapata-Capellino; Gómez-
Lafuente (2017) tiveram como objetivo determinar se um progra-
ma de intervenção com base em fontes de autoeficácia podia au-
mentar o desempenho de um jogador de Boliche, mostrando que, 
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após a conclusão do programa houve um aumento significativo no 
desempenho do participante. O programa ajudou o participante a 
ter um melhor controle de seu diálogo interno negativo, interrom-
pendo os pensamentos negativos que surgiam quando cometia 
erros, concentrando-se mais no jogo, o que melhorava seu rendi-
mento e o fazia viver experiências que eram fontes da autoeficácia.

Hepler, Ritchie e Hill (2018) investigaram, em 84 atletas, a in-
fluência da autoeficácia no desempenho em duas tarefas diferen-
tes (lançamento de dardo e rebatida) e sob duas condições dife-
rentes (objetiva, em que o sucesso foi definido como atingir um 
nível de desempenho pré-determinado; e competitiva, que envol-
veu competir contra um oponente). A autoeficácia não esteve rela-
cionada significativamente com o desempenho em nenhuma das 
condições. Quase metade dos participantes falharam em todas ou 
obtiveram sucesso em todas as tarefas, indicando que estavam 
realizando algo de dificuldade muito baixa ou muito alta para eles. 
Quando uma tarefa não tem o nível apropriado de desafio, o indi-
víduo não aprende com sua realização (Beattie; Fakehy; Woodman, 
2014). Os participantes podem não ter desenvolvido julgamentos 
da própria eficácia na realização daquelas tarefas, diferentemente 
do caso do estudo anterior, no qual poderia haver um nível apro-
priado de desafio ao jogador de boliche.

No estudo de Nogueira, Bara Filho e Lourenço (2019), realiza-
do com sete jogadores profissionais de Voleibol, objetivou-se exa-
minar a validade de um modelo IZOF (zona individual de desem-
penho ideal), com base em uma perspectiva multidimensional da 
ansiedade e investigar a possibilidade de ampliar a teoria IZOF ao 
construto da autoeficácia. O modelo IZOF, inicialmente estabele-
cido para estudo da ansiedade, mas que pode ser ampliado para 
outros construtos, estabelece que o atleta deve ter um escore de 
um construto dentro de um determinado intervalo – um escore 
nem excessivamente baixo, nem excessivamente alto – para alcan-
çar um desempenho esportivo ótimo (Hanin, 1997). Durante uma 
temporada, ao mensurar a autoeficácia dos participantes antes 
das partidas e o desempenho após elas, os autores observaram 
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que as melhores performances se deram em momentos em que 
os escores de autoeficácia estavam dentro de determinados in-
tervalos, atestando a possibilidade de usar o modelo IZOF para a 
autoeficácia. Diante do achado, os pesquisadores afirmaram que 
as intervenções a serem realizadas com atletas visando o aumen-
to do desempenho esportivo podiam ser facilitadas, tendo uma 
indicação das necessidades individuais de cada um a serem trata-
das. Sendo assim, um nível baixo de autoeficácia do atleta resulta 
em um baixo desempenho, ao passo que um nível muito alto, que 
não corresponde às suas habilidades, resulta em um desempenho 
abaixo do esperado, o que tem como consequência a queda no 
nível de autoeficácia (Zapata-Capellino; Gómez-Lafuente., 2017).

O estudo de Castro et al. (2018) buscou analisar relações entre 
autoeficácia, ansiedade pré-competitiva e percepção subjetiva do 
desempenho esportivo em 32 jogadores de Futebol da Costa Rica. 
Antes de três partidas de um campeonato, os autores utilizaram 
escalas psicométricas para mensurar a autoeficácia e a ansieda-
de pré-competitiva dos participantes, e estes atribuíram uma nota 
para o próprio desempenho após cada partida. Foram encontradas 
correlações negativas entre ansiedade somática e autoeficácia, e 
entre ansiedade cognitiva e autoeficácia. Quando o atleta tem alta 
autoeficácia, tende a se sentir menos ansioso, pois crê que pos-
sui as condições necessárias para cumprir com a tarefa esportiva 
(Jaenes et al., 2012), o que tende a aumentar o seu desempenho, já 
que elevados níveis de ansiedade podem ser prejudiciais ao atleta, 
por estarem associados a fatores como perda de concentração, 
à redução da capacidade de comunicação e à diminuição das ca-
pacidades psicomotoras, limitando o rendimento esportivo (Pinto; 
Vázquez, 2013; Tenório; Del Pino, 2008).

Com base nesses estudos analisados, percebe-se que na maio-
ria foram encontradas relações entre autoeficácia e desempenho, 
gerando reflexões sobre as condições necessárias para que tal rela-
ção exista. Observou-se que as pesquisas investigaram a execução 
por parte do atleta de tarefas mais específicas e próprias da mo-
dalidade que ele praticava, o que não é necessariamente um indi-
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cativo de autoeficácia geral, ou seja, a percepção de ser eficaz em 
um amplo conjunto de situações (Luszczynska; Scholz; Schwarzer, 
2005). Sendo assim, futuras pesquisas podem explorar tal aspecto, 
buscando compreender, por exemplo, a relação entre autoeficácia 
e comportamento de atletas fora do contexto esportivo.

3.2 Autoeficácia e repertório de habilidades no esporte

Algumas das pesquisas recuperadas trataram da relação entre 
autoeficácia e o repertório de habilidades no esporte, como a de 
Estevan, Álvarez e Castillo (2016), que investigou as propriedades 
psicométricas do Questionário de Autoeficácia Percebida em Ações 
de Taekwondo, o CAPAT, e a relação entre autoeficácia e gênero e 
autoeficácia e sucesso em combate em atletas universitários de 
taekwondo, indicando que o CAPAT é um instrumento adequado e 
confiável para avaliar a autoeficácia específica de Taekwondistas. 
Não foram encontradas diferenças por gênero, e os atletas com 
mais autoeficácia foram aqueles que conseguiram realizar ações 
mais complexas e/ou menos frequentes. Demonstrar habilidades 
e conhecimentos pessoais com êxito, e em uma maior quanti-
dade de vezes, reforça o próprio senso de eficácia em relação a 
isso (Brusokas; Malinauskas, 2014), sendo que os atletas de maior 
sucesso foram também mais exitosos esportivamente. A relação 
apontada anteriormente entre autoeficácia e desempenho espor-
tivo pode auxiliar a explicar tal fato.

No trabalho de Cartigny et al. (2021) visou-se explorar os pa-
drões de identidade e autoeficácia em 111 atletas de dupla car-
reira, ou seja, que desenvolvem simultaneamente uma carreira 
profissional e uma carreira atlética. Os pesquisadores aplicaram 
escalas para mensurar identificação com a carreira profissional, 
identificação com a carreira esportiva (as escalas incluem aspec-
tos como compromisso, exploração e exclusividade em relação 
às carreiras) e autoeficácia. Foi demonstrado que os participantes 
que priorizam a carreira esportiva em detrimento da profissional 
tiveram mais autoeficácia para o esporte em comparação com os 
que não a priorizam. Portanto, trata-se de um achado que reforça 
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a ideia de que se dedicar à prática esportiva por mais tempo au-
menta a autoeficácia em relação a ela.

3.3 Autoeficácia e o uso do autodiálogo

Alguns artigos recuperados discorreram sobre a relação entre 
autoeficácia e autodiálogo, definido como o que as pessoas dizem 
para si mesmas, silenciosamente ou audivelmente, espontanea-
mente ou estrategicamente, a fim de estimular, direcionar, reagir 
e avaliar eventos ou ações (Hatzigeorgiadis et al., 2014), poden-
do ter uma função cognitiva (no contexto esportivo, se refere ao 
aprendizado e desenvolvimento de habilidades esportivas e estra-
tégias de jogo) e motivacional (relacionada ao foco, autoconfiança, 
controle emocional) (Hardy; Gammage; Hall, 2001).

O estudo de Walter, Nikoleizig e Alfermann (2019) objetivou 
investigar os efeitos do treinamento de autodiálogo no nível de au-
toeficácia de 117 atletas, e testar os efeitos de intervenções mais 
curtas (de uma semana de duração) em comparação com interven-
ções mais longas (de oito semanas de duração). Os atletas alcan-
çaram aumento de autoeficácia após receberem os treinamentos, 
e aqueles que receberam o treinamento mais longo obtiveram a 
manutenção desse resultado ao longo do tempo, diferentemente 
dos que receberam o treinamento mais curto. Chrysidis, Turner e 
Wood (2020) buscaram examinar os efeitos da Terapia Racional-
Emotiva Comportamental (TREC) com o propósito de reduzir as 
crenças irracionais para aumentar a autoeficácia de três atletas 
de Futebol americano, sendo que após sessões de TREC, a autoefi-
cácia dos atletas aumentou. A TREC é uma abordagem da Terapia 
Cognitivo-Comportamental cujo objetivo é ajudar a exercer melhor 
controle sobre crenças e emoções. Uma forma de operacionalizá-
-la, no contexto esportivo, é ajudando os atletas a desenvolverem 
um autodiálogo racional, em vez do irracional.

Diante do exposto, destaca-se que o autodiálogo pode ser 
uma ferramenta benéfica para o aumento da autoeficácia. Ao utili-
zá-la para lidar com pensamentos negativos, que podem conduzir 
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a situações desfavoráveis esportivamente, o atleta pode mais fa-
cilmente encontrar soluções para problemas e melhorar seu de-
sempenho, o que contribui para aumentar seu senso de eficácia 
(Zapata-Capellino; Gómez-Lafuente, 2017).

3.4 Relação entre autoeficácia e lesões esportivas

Um outro tema abordado na literatura refere-se às lesões 
esportivas e sua relação com a autoeficácia. Bateman e Morgan 
(2019) examinaram as sequelas psicológicas experimentadas por 
46 atletas como resultado de lesões relacionadas ao esporte, 
com base em uma ligação entre de Transtorno de Estresse Pós-
Traumático (TEPT) e autoeficácia. Os participantes responderam a 
uma bateria de questionários avaliando características de lesões, 
sequelas de traumas e autoeficácia, encontrando que lesões estão 
associadas a sintomas de TEPT, estes que não estiveram relacio-
nados com autoeficácia. Os atletas com um nível maior de autoe-
ficácia perceberam suas contusões como menos crônicas, menos 
graves e mais curtas, em comparação com aqueles com menor 
autoeficácia, sendo a interpretação do impacto das lesões pode 
ser menos angustiante e menos abrangente. Tais atletas tendiam 
a controlar os efeitos delas de forma mais adaptativa, e sofrerem 
menos com os sintomas do TEPT, bem como eram mais propensos 
a poder retornar à prática esportiva mais cedo.

Gabriel et al. (2020) aplicaram em 31 participantes uma inter-
venção baseada no Modelo de Crenças de Saúde, que de acordo 
com Straub e Leahy (2015), enfatiza o papel da crença do sujeito 
em seu comportamento, afirmando que a mudança de crenças de 
saúde pode mudar comportamentos de saúde. Os pesquisadores 
buscaram determinar se tal intervenção poderia melhorar as ati-
tudes de atletas em relação à participação no 11+, um Programa 
de Prevenção de Lesões Relacionadas ao Exercício (ERIPP); bus-
caram estipular se a intervenção aumentaria o senso de eficácia 
dos participantes para participar deste tipo de programa. ERIPPs 
são programas desenvolvidos para reduzir a ocorrência de lesões 
musculoesqueléticas resultantes da prática de atividades físicas, e 
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que podem, também, levar à melhoria do desempenho esportivo. 
Houve um aumento tanto na autoeficácia coletiva (crença de efi-
cácia dos participantes enquanto grupo) quanto na autoeficácia 
individual dos atletas por participar da intervenção. Inferiu-se que 
houve influência da persuasão verbal como fonte de autoeficácia, 
apontada por Bandura (1997), pois os pesquisadores expressaram 
aos atletas — bem como alguns participantes podem tê-lo feito 
entre eles mesmos — que eles eram capazes de participar de pro-
gramas daquele tipo.

Com base nos resultados desses estudos, reflete-se sobre a 
necessidade de mais trabalhos que esclareçam se a relação entre 
um forte senso de autoeficácia e a percepção da lesão de forma 
mais adaptativa é algo que vai depender das características das 
lesões e quais outras variáveis poderiam intermediar essa relação.

3.5 Autoeficácia e outras variáveis psicológicas

Alguns estudos recuperados abordaram a relação entre au-
toeficácia e habilidades psicológicas. Brace, George e Lovell (2020) 
examinaram as associações entre força mental, autoeficácia e de-
sempenho em 56 corredores de ultramaratona competindo em 
uma corrida de resistência, que responderam a questionários men-
surando força mental e autoeficácia para esportes de resistência. 
Segundo Gucciardi et al. (2015), força mental é a capacidade pessoal 
de produzir níveis consistentemente elevados de desempenho sub-
jetivo ou objetivo, apesar dos desafios e estressores diários, bem 
como adversidades significativas. Os resultados apontaram que for-
ça mental e autoeficácia estavam altamente relacionados, indican-
do que a autoeficácia está ligada à ativação endógena de opióides, 
por meio do sistema endócrino do corpo (Bandura et al., 1987), o 
que amortece a dor, enquanto a força mental está associada a to-
lerância a dor (Birrer; Morgan, 2010). Por outro lado, tais construc-
tos não se relacionaram significativamente com o desempenho na 
Ultramaratona. Segundo os autores, há valores mínimos de força 
mental e autoeficácia necessários para que o atleta seja capaz de se 
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preparar e competir em eventos como este. Uma vez que esse valor 
é alcançado, outros fatores (psicológicos, físicos e logísticos) prova-
velmente terão mais influência na determinação do desempenho.

Reigal et al. (2019) analisaram as relações entre autoeficá-
cia geral e os diferentes fatores do Inventário de Performance 
Psicológica Esportiva (SPPI) em 181 jogadores de Handebol de 
praia. O SPPI (Hernández-Mendo, 2006) é um questionário cons-
truído para acessar habilidades psicológicas de atletas: autocon-
fiança, controle de coping negativo, controle de atenção, controle 
visual-imaginativo, nível motivacional, controle de coping positivo e 
controle de atitude. Foram encontradas correlações significativas 
entre autoeficácia e os constructos em questão, indicando que o 
desenvolvimento de tais habilidades pode impactar na melhora 
da percepção do atleta de sua capacidade para lidar com diver-
sas situações. Dentre elas, estão envolvidas aquelas relacionadas 
às competições esportivas, como os processos de adaptação às 
mudanças de ambiente onde elas ocorrem, a necessidade de re-
siliência frente aos erros e de desempenhar tarefas em contextos 
de pressão. Estudos como o de Reigal et al. (2018) e o de Verner-
Filion et al. (2014) indicam que a presença das habilidades psicoló-
gicas citadas pode ter relação com um menor grau de ansiedade, 
o que, conforme apontado anteriormente, pode contribuir para 
uma maior autoeficácia.

3.6 Limitações do presente estudo

O presente estudo teve algumas limitações. É possível que al-
guma pesquisa elegível para a revisão não tenha sido incluída por 
não estar indexada nas bases de dados utilizadas. Além disso, fo-
ram selecionados trabalhos publicados entre 2016 e 2021 nos idio-
mas português, inglês e espanhol e, portanto, não foram recupe-
radas pesquisas que não atendessem a tal critério. Tais materiais 
excluídos poderiam adensar a discussão realizada.
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4 Considerações finais
O presente artigo apresentou uma revisão integrativa de litera-

tura sobre autoeficácia em atletas competitivos. Foram encontra-
dos estudos que apontam a influência da autoeficácia sobre cons-
tructos relevantes no contexto do esporte, bem como tratando do 
aumento da autoeficácia com base na realização de intervenções 
variadas. A revisão indicou que a autoeficácia é uma variável que 
se relaciona com diversas outras no contexto esportivo. Observou-
se que atletas que possuem níveis adequados de autoeficácia 
parecem alcançar experiências mais satisfatórias com a prática 
esportiva, em comparação com os que não os possuem. Nesses 
casos, o atleta tende, por exemplo, a alcançar desempenhos me-
lhores, a se sentir menos ansioso, a lidar de forma mais adaptativa 
com lesões e a fazer um uso razoável de habilidades psicológicas. 
Observou-se que os indivíduos que conseguem alcançar tais ní-
veis são os que possuem um maior repertório de habilidades e 
conhecimentos úteis para a modalidade que praticam, e os que se 
dedicam a essa prática por maior quantidade de tempo.

Nota-se a necessidade de pesquisar sobre a autoeficácia, já 
que possui influência direta sobre o atleta. Outro ponto que pode 
ser destacado é que, dos artigos que integram o escopo da pre-
sente revisão, apenas um abordou a diferença entre gênero em 
relação à autoeficácia, o que poderia ser alvo de outros estudos, 
bem como investigar o papel de outras variáveis sociodemográfi-
cas nos níveis de autoeficácia. Por outro lado, o aumento de publi-
cações ao longo dos anos pode ser um indicativo de que avanços 
estão ocorrendo em relação ao assunto. Além disso, vale destacar 
que a maior parte dos artigos recuperados abordou, direta ou in-
diretamente, a relação entre autoeficácia e desempenho esportivo 
e, tendo isto em conta, poderia haver a produção de mais pes-
quisas que explorem a relação entre autoeficácia e comportamen-
to de atletas competitivos fora do contexto esportivo, algo pouco 
presente atualmente na literatura científica. Por fim, foi possível 
inferir que a aplicação de intervenções que favoreçam o desen-
volvimento de crenças adequadas sobre a própria eficácia pode 
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ser algo positivo dentro do âmbito do esporte. O delineamento de 
intervenções e a avaliação delas também são temáticas que pode-
riam ser fonte de futuras investigações.
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